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O procurador Luiz Franciscó de 
Souza promete acabar, até sexta-
feira, com o mistério a respeitó da 
suposta fita onde estaria a con-
versa que o senador Antonio Car-
los Magalhães teve com integran-
tes do Ministério Público. 

O procurador é o principal 
suspeito de ter gravado os tre-
chos da reunião em que estavam 
presentes, além de ACM e Luiz 
Francisco, os procuradores Gui-
lherme Schelb e Eliana Torelly e o 
assessor do senador baiano, Fer-
nando César Mesquita. A diVul-
gação de declarações do senador 
baiano, publicadas na revista Is- 

toÉ, provocou o rompimento do 
senador baiano com o presiden-
te Fernando Henrique Cardoso. 

Para acabar com especulações, 
Luiz Francisco disse que vai divul-
gar, até o final da próxima sema-
na, uma nota sobre o episódio. 
Mas, por enquanto, adotará a pos-
tura de não confirmar nem negar 
se foi o autor da gravação. Ele se-
quer confirma que existe urna fita. 

O procurador não quis adiantar 
os termos da nota ou informar se 
os demais procuradores presen-
tes ao encontro com ACM, Gui-
lherme Schelb e Eliana Torelly de 
Carvalho, foram ou não coniven-
tes com a gravação da conversa. 
Em nota, eles desautorizaram e 
lamentavam a divulgação do con-
teúdo da conversa pela revista. 

Luiz Francisco afirmou ainda 
que acha irrelevante saber 
quem divulgou a fita e defendeu 
o "vazamento" das informa-
ções. "Eticamente era impossí-
vel, para procuradores que ten-
tam fazer alguma coisa, sonegar 
essa importante informação da 
sociedade brasileira." 

RECONCILIAÇÃO 

E m especial, Luiz Francisco 
se referiu à declaração de 
ACM sobre a necessidade 

de se quebrar os sigilos de 1994 
e 1998 do ex-secretário-geral da 
Presidência da República Eduar-
do Jorge Caldas Pereira. "Se pe-
garo Eduardo Jorge, chega ao 
presidente", disse ACM, segun-
do a revista IstoÉ. 

Pelo menos três pessoas já ti-
veram suas conversas gravadas 
pelo procurador durante encon-
tros reservados. "Gravar sua 
própria conversa não é crime", 
defende-se Luiz Francisco. 

Disso se convenceu na última 
sexta-feira o procurador Guilher-
me Schelb, que havia anunciado a 
abertura de procedimento para 
apurar o episódio. O que provo-
cou uma crise dentro do Ministé-
rio Público. Mas, sexta-feira, uma 
conversa de mais de duas horas 
na qual estiveram presentes Luiz 
Francisco, Schelb e outro procu-
rador, Alexandre Camanho, afas-
tou a possibilidade de um "racha". 
"Estamos reconciliados", garantiu 
Luiz Francisco. "Vamos continuar 
trabalhando juntos", finalizou. 


